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Durante a  reunião  do

Comitê em Defesa dos

dos Participantes da

Petros (CDPP), no dia 17/5,

na sede do Sindipetro-RJ,

destinada a comemorar e a-

valiar a vitoriosa campanha

dos seus candidatos nas elei-

ções da Petros, as lideran-

ças presentes foram surpre-

endidas pelo diretor do

Sindipetro-SE/AL, Clarckson

Araujo. Ele anunciou, em pri-

meira mão, a notícia que

ecoou como música aos ou-

vidos de todos: a 2ª Vara do

Trabalho de Aracaju, em Ser-

gipe, deu sentença judicial fa-

DUPLA COMEMORAÇÃO: VITÓRIA DOS CANDIDATOS DO CDPP
E ANULAÇÃO DO FECHAMENTO DO PLANO PETROS BD

A

José Carlos Moutinho

vorável à anulação do fecha-

mento do Plano Petros. A vi-

tória ocorreu devido ao pro-

cesso judicial movido pelo

Sindipetro/SE/AL, integrante

da Frente Nacional dos Pe-

troleiros (FNP).

Todos aplaudiram forte-

mente. Assim, a reunião que Págs. 2 e 4

A engenharia da Petrobrás,

representada na eficiente co-

ordenação exercida pelo en-

genheiro Marcos Assayag, do

Centro de Pesquisas da Pe-

trobrás (Cenpes), recebeu o

prêmio máximo da indústria

“offshore” para indivíduos, a

placa “Distinguished Achieve-

ment Award for Individuals”, da

Offshore Technology Con-

ference. A OTC é o mais im-

portante fórum da indústria in-

ternacional de petróleo e gás

natural. Assayag foi indicado

por unanimidade pelo Comitê

de Premiação da OTC.

“A capacidade do corpo téc-

nico, sua motivação e com-

prometimento em produzir

petróleo e gás em águas cada

vez mais profundas, sua

criatividade e sua aptidão pa-

ENGENHARIA BRASILEIRA ESTÁ DE PARABÉNS!

ra vencer desafios, superar-

se e possibilitar a Companhia

ser uma das líderes em pro-

dução “offshore” culminaram

no prêmio que recebi na OTC,

coroando uma carreira profis-

sional e representando os En-

genheiros e Técnicos da

Petrobrás, principalmente to-

dos os que trabalharam no

segmento E&P da Compa-

nhia, e especialmente aque-

les que participaram do

PROCAP e da área de Ope-

rações da Bacia de Campos”,

disse Assayag, atualmente

Gerente Geral de Engenha-

ria Básica do CENPES.

Engenheiro mecânico, forma-

do pela Universidade Federal

Fluminense, Assayag está na

Petrobrás desde 1975, onde

se especializou em Engenha-

ria de Equipamentos. O

prêmio concedido pela

OTC a engenharia da

Petrobrás deve-se à sua

contínua e sustentada con-

tribuição ao desenvolvi-

mento de tecnologias para

produção de petróleo em

águas profundas e ultra-

profundas, tecnologia na

qual a Petrobrás é uma das

líderes mundiais. Ele rece-

beu o prêmio na última con-

ferência anual da OTC, em

Houston, Texas, no dia 1º

maio de 2007, para a qual

estavam presentes 67 mil

pessoas de 110 países e

2,4 mil companhias de todo

o mundo. O evento reuniu

os principais gerentes da

indústria internacional do

petróleo e gás, especialis-

tas do setor, prestadores de

serviços, fornecedores, cen-

tros de pesquisa e universi-

dades.

O prêmio concedido a As-

sayag equivale, como reco-

nhecimento, ao que foi rece-

bido pela Petrobrás, como

instituição, em 1992 e em

2001.

Poderiamos estar comemo-

rando com mais alegria esta

bela conquista se não pairas-

sem 3 ameaças sérias à

tecnologia da Petrobrás: 1) A

divisão da empresa em Uni-

dades de Negócio (pulveriza-

ção da tecnologia); 2) A

terceirização perniciosa e  3)

A desastrada política de RH

com repaçtuação, Plano

Petros 2 e um desastroso

PCAC.

estava programada para

comemorar uma vitória

acabou comemorando

duas. As lideranças avali-

aram que o resultado das

eleições revelou que se

todo o processo de repac-

tuação tivesse sido demo-

crático, sem pressões e

cerceamento da livre esco-

lha dos petroleiros, a repac-

tuação II não teria vingado.

Vingou só pelo assédio mo-

ral. E a resposta das urnas

foi implacável e impiedosa.

Os candidatos contrários à

repactuação foram estrondo-

samente eleitos.

Não ao
confisco dos
gasodotos da

Petrobrás
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Alê Bandeira
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Expediente

Editorial
Os Três Poderes da República continuam com uma
posição equivocada a respeito da política de petró-
leo. O pico de produção mundial se aproxima
avassaladoramente. No Brasil, mais de 200 cam-
pos já alcançaram esta condição, como exemplo
o seu maior campo, o de Marlim. Portanto, a pro-
dução de petróleo no Brasil não resiste a 10 anos
de auto-suficiencia. O petróleo em Londres já ul-
trapassou os US$ 70 o barril no mês de maio. Não
existe perspectiva de campo gigante de petróleo a
ser descoberto. Desta forma, se caracteriza como
grande precipitação a decisão do ex-ministro Sillas
Rondeau, sob pressão das multinacionais do pe-
tróleo, informar que o edital para o novo leilão de
nossas bacias sedimentares será publicado, no
máximo, no mês de junho.
Outro problema é a ameaça à independência eco-
nômica e à soberania nacional contida no projeto
de Lei do Gás, em tramitação na Câmara dos De-
putados, apresentado pelo ex-senador Rodolpho
Tourinho, e já aprovado no Senado Federal. Ele
transfere para multinacionais estrangeiras a propri-
edade dos gasodutos construídos, com recursos
próprios, pela Petrobrás. A  sociedade pode inter-
romper estas duas políticas nocivas. A  AEPET
sugere que mandem correios eletrônicos solicitan-
do ao presidente da República a suspensão dos
leilões e ao deputado João Maia (PR-RN), relator
da Comissão Especial da Lei do Gás a elinação
do projeto Tourinho.

CONFISCO NÃO. SOBERANIA SIM

SEM CONFISCO
Continuação da pág 1 DUPLA COMEMORAÇÃO

As 16 entidades que compõe o CDPP (FENASPE, AEPET,
AMBEP, APAPE, ASTAIPEs, ASTAPEs e FNP compareceram em
peso à posse dos conselheiros eleitos, no dia 14/5, na sede da
Petros, tendo vários diretores da Frente Nacional dos Petroleiros
(FNP) e AEPET. O deputado estadual Paulo Ramos também pres-
tigiou a posse, junto com sua assessoria, e discursou. Os conse-
lheiros eleitos Guilherme Gomes de Vasconcelos (presidente do
Conselho Fiscal) e Rodolfo Huhn também compareceram.

Foi notada a ausência, sem justificativa, do presidente do Con-
selho Deliberativo da Petros, Wilson Santarosa, e da FUP, que
com todos os seus 12 sindicatos não compareceu ao evento.

O esmagador resultado percentual, por conselho, dos candida-
tos do CDPP foi:

“Se é nulo o fechamento do Plano, são nulos

os seus atos posteriores”, diz advogado
O advogado do Sindipetro/SE/AL, Aderson Bussinger, muito satisfeito com a decisão da 2ª Vara

do Trabalho de Aracaju, ressaltou que a sentença judicial, que anulou o fechamento da Petros,
“constitui uma importante decisão no sentido de impedir a mudança das regras dos benefícios dos
petroleiros, especialmente a perspectiva de impedir a supressão da garantida do Benefício Definido
e da paridade”.

“Se é nulo o fechamento do Plano, conforme sempre afirmamos e reconheceu o Judiciário, nulos
são os atos posteriores, mormente o impedimento de os novos entrarem no Plano Petros BD. E no
meu ponto de vista, está questionado todo o processo desencadeado pela Petrobrás com o propó-
sito de forçar os petroleiros da ativa e aposentados a aderirem à repactuação, em detrimento dos
direitos adquiridos e demais garantias constitucionais, que amparam tanto os trabalhadores da
ativa, como igualmente (e com maior razão) aqueles que estão honrosamente aposentados, após
anos de dedicação ao sucesso da Petrobrás”, informou o Dr. Aderson.

Ele informou ainda que a sentença, também, assegura os direitos dos trabalhadores que não
cederam às pressões para repactuar, assim como, e ele ressaltou como muito importante, “impõe que
não poderão a Petros e Petrobrás introduzir novas formas de custeio, em prejuízo dos trabalhadores”.

Ele registrou que a vitória nesta ação é fruto do trabalho coletivo dos contrários à repactuação; do
trabalho conjunto das entidades que compõe o CDPP, a AEPET, AMBEP, associações de aposen-
tados e demais entidades que compuseram o coletivo para lutar contra a repactuação e outros
desmandos da atual direção da Petrobrás. “Quero registrar ainda o importante empenho do conse-
lheiro Fernando Siqueira, que sempre questionou o suposto fechamento do Plano Petros e nos
forneceu muitos esclarecimentos”, destacou o Dr. Aderson. Ele destacou ainda a colaboração do
advogado do Sindipetro-RJ, Luiz Fernando, bem como os advogados do Escritório Advocacia Ope-
rária, em Sergipe.

A Comissão Eleitoral das
eleições da Petros divulgou, no
dia 10/5 o seguinte resultado ofi-
cial: Conselho Deliberativo:
Yvan Barretto (titular) e
Epaminondas (suplente), com
8.596 votos; e Paulo Brandão
(titular) e Roberto Ribeiro (su-
plente), com 5.848 votos. Con-

selho Fiscal: Fernando Siqueira
(titular) e Sérgio Salgado (su-
plente), tiveram 17.473 votos.
Votaram 30.292 participantes e
assistidos.

A soma dos candidatos do
CDPP ao Conselho Deliberativo
(Yvan Barretto + Paulo Brandão
+ Silvio Sinedino), todos contrá-
rios à reapctuação, totalizou
17.419 (58,7% dos votos válidos)
Por outro lado, os candidatos da
FUP ao CD (Moraes + Gau-
chinho), defensores da repac-
tuação, receberam 8.717 votos.

Fernando Siqueira, do CDPP,
contrário à repactuação, foi elei-
to para o Conselho Fiscal com
17.473 (59% dos votos válidos).
Já o candidato da FUP, Carlos
Cotia, a favor da repactuação,
obteve 9.104 votos.

A POSSE DOS ELEITOS NA MAIOR VOTAÇÃO DA PETROS

AO INVÉS DE FICAR BUSCANDO
DESCULPAS PELA DERROTA, A
FUP DEVERIA APRENDER A LI-
ÇÃO DADA PELOS PETROLEI-
ROS E VOLTAR A DFENDER OS
INTERESSES DA CATEGORIA
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Transmitido em 60 canais em
todo o Brasil. Para saber o dia,
horário e canal na sua cidade
acesse: www.aepet.org.br

AEPET DIRETO

Receba diariamente pelo cor-
reio eletrônico o informativo
produzido pela AEPET com
notícias importantes sobre
petróleo, o Brasil e o mundo.
Solicite seu cadatro:
       www.aepet.org.br

Diante da forte rejeição dos
petroleiros ao Plano de Cargos
e Salários (PCAC) proposto
pela Petrobrás, o RH da empre-
sa apresentou, no último dia 30/
05, nova proposta. Será manti-
do o concurso público para
quem tem ensino médio não
profissionalizante. A proposta
anterior pretendia exigir o cur-
so técnico profissionalizante, o
que restringiria em muito a opor-
tunidade do trabalhador brasilei-
ro ingressar na empresa. Não
haverá fusão de profissões re-
gulamentadas, que, segundo o
Sindipetro-RJ, foi atendida par-
cialmente; a Petrobrás mante-
ve o nível 220 como piso da ca-
tegoria, em repeito ao ACT
2006/2007; foi mantida a regra
atual do número de níveis do
pessoal de nível médio; e todo
trabalhador com mais de dez
anos de experiência no cargo
será enquadrado na categoria
pleno (“puladinho”).

A nova proposta da Petrobrás
só foi possível diante da
mobilização dos petroleiros, que
em assembléias convocadas
pelo Sindipetro-RJ, integrante
da Frente Nacional dos Petro-
leiros (FNP), rejeitaram, no últi-
mo dia 14/5, por 484 (contra),
zero (a favor) e apenas uma abs-
tenção. Os sindicalistas avali-
am que a nova proposta ainda
está aquém das reivindicações
feitas pela FNP, em reunião no
dia 30/05 no Sindipetro-RJ. Um
dos itens ainda não atendidos
estão a reposição das perdas
salariais retroativa a 1994, incor-
poração dos 30% da VP (Vanta-
gem Pessoal) ou implementa-
ção do AAM (Adicional de Ajus-
te de Mercado), tabela única
para ativo e aposentados e para
operacional e administrativo.

A empresa continua resisten-
te em atender às reivindicações
da categoria, o que tem resul-
tado em manifestações, como
ocorreu no dia 31/05 em frente
ao Edise. O PCAC, na visão
dos petroleiros, amplia a divisão
da categoria e aprofunda a dis-
criminação dos aposentados.

A atual direção da Petrobrás
continua querendo passar o
“rolo compressor” nos seus fun-
cionários para atender aos in-
teresses dos acionistas de Wall
Street. Por essas e outras
questões, como por exemplo,

PCAC: uma irresponsabilidade social e funcional
no fatídico processo de
“repactuação”, a Petrobrás, que
sempre recorre à propaganda de
ser uma empresa comprometi-
da com a “responsabilidade so-
cial”, na verdade, tem se mos-
trado o contrário: uma empresa
que está praticando a “irrespon-
sabilidade social e funcional”. A
Petrobrás aumenta a discrimi-
nação aos seus funcionários
(ativos e aposentados), elimina
cargos históricos favorecendo a
terceirização e ainda queria res-
tringir o acesso dos brasileiros
aos seus quadros funcionais.

O diretor do Sindipetro-RJ, E-
manuel Cancella, lamentou a
posição da atual direção da
companhia. “É lamentável que
a Petrobrás, uma empresa com
a performance hoje, melhor que
das “Sete Irmãs”, sendo a se-
gunda em eficiência, com lucro
anual de R$ 26 bilhões, com a
marca Petrobrás avaliada em
cerca US$ 1 bilhão, esteja pro-
pondo um PCAC que dá um tra-
tamento lamentável aos traba-
lhadores que contribuíram para
torná-la uma das maiores em-
presas petrolíferas do mundo”,
enfatizou Cancella.
Mergulhadores – “A Petrobrás
utiliza 90% da atividade de mer-
gulhador no Brasil. Eles ficam
submersos por 40 dias. No en-
tanto, o cargo de mergulhador
não está contemplado no PCAC,
pois são terceirizados. A
Petrobrás deve primeirizar os
mergulhadores, que ela utiliza
em 90%”, demonstrou Cancella,
revelando um dado alarmante
para uma função da importân-

cia do mergulhador.
Conselhos de Classe – Outra
situação triste que está ocor-
rendo no processo do PCAC é
quanto aos Conselhos de Clas-
se. Cancella denunciou que o
Sindipetro-RJ tem recebido inú-
meros manifestos dos Conse-
lhos de Classe (CREA, psicó-
logos, biólogos, engenheiros,
assistentes sociais, analistas,
entre outros profissionais) pro-
testando por não estarem sen-
do ouvidos pela Petrobrás no
processo de negociação e tendo
suas carreiras desrespeitadas.

Promoção automática? –
Quando a proposta de promo-
ção por antigüidade, após a per-
manência de 36 meses no mes-
mo nível, Cancella ressaltou:
“Nós não concordamos com
essa proposta. Nós queremos
que seja mantida a promoção
de um nível a cada ano, como
era em 1994. E a Petrobrás não
está corrigindo retroativamente
as pessoas que ficaram sem
receber nada, nenhum nível.
Nós queremos que a Petrobrás,
além de criar uma ferramenta de
promoção automática daqui pra
frente, dê aumento de nível re-
troativamente à 1994, para as
pessoas que ficaram 5 a 10
anos sem receber nada”.
Aposentados – “A companhia
sempre disse, durante o deba-
te do PCAC nos últimos quatro
anos, que os aposentados não
seriam beneficiados no PCAC.
Nós achamos que isso é um
erro, é uma discriminação injus-
ta com os aposentados. E
mais: o pior é que o PCAC está

falando nos aposentados para
prejudicá-los. A Petrobrás quer
baixar as regras resultantes da
repactuação. E quem não
repactuou está em dúvida, pois
provavelmente será prejudicados
também nessa proposta”, ava-
liou Cancella.

A Petrobrás informou, em
seu informativo RH Nº 5, de 30/
04/07, que “será implantada
uma tabela salarial para a ativa
com duas referências: A e B.
Com o objetivo de garantir a re-
ferência salarial para os aposen-
tados e pensionistas que não
repactuaram, será mantida a ta-
bela vigente em 31/12/2006”. Ou
seja, a companhia está implan-
tando políticas discriminatórias
aos aposentados, sobretudo os
que não repactuaram. É uma
tentativa de líquidar o Artigo 41
para quem não repactua.

Mobilização – A categoria
implementará mobilizações no
sentido das reivindicações da
FNP sejam atendidas, como por
exemplo, a implantação do
AAM, a incorporação dos 30%
da VP e a transparência nas
funções gerenciais e nas car-
reiras “Y” (consultorias).

PLR e ACT - A FNP cobrou da
Petrobrás calendário de nego-
ciação da Participação nos Lu-
cros e Resultados (PLR) e lem-
brou a proximidade do Acordo
Coletivo de Trabalho (ACT), mas
o gerente de RH respondeu que
prefere deixar esses assuntos
para depois do PCAC.

Você também pode ouvir o
programa pela internet. Sem-
pre a partir das 13h acessando:
www.programafaixalivre.com.br

16 ITENS APRESENTADOS PELA FNP À PETROBRÁS (até 30/05):

1) PCAC único para todo o Sistema Petrobrás;

2) Tabela salarial única para ativos e aposentados contra a proposta da companhia de criar duas

tabelas diferenciadas (A e B), o que poderá levar ao congelamento e/ou desvinculação da remu-

neração dos aposentados;

3) Inclusão da descrição e das atribuições dos cargos e carreiras;

4) Manutenção de concurso público para quem tem ensino médio não profissionalizante;

5) Fusão de profissões regulamentadas (não à fusão de carreiras);

6) Primeirização dos postos de trabalho e não extinção dos diversos cargos anunciados no

PCAC;

7) Reposição das perdas salariais;

8) Manutenção do nível 220 como piso da categoria, em respeito ao ACT 2006/2007;

9) Internível de 5% contra a proposta de internível de 1,8%. Específicas:

10) Avanço de nível anual, retroativo a 1994;

11) Contra o retrocesso do número de níveis do pessoal de nível médio;

12) Implantação da AAM (Adicional de Ajuste de Mercado);

13) Incorporação dos 30% da VP (isonomia);

14) Respeito aos conselhos de classe;

15) Tabela única para operação e administração (níveis médio e superior);

16) Transparência nas funções gerenciais e na carreira em “Y” (Consultorias).

José Carlos Moutinho
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Sérgio Salgado – O diretor do Sindipetro-Litoral Paulista, Sérgio Salgado (suplente eleito de Fernando

Siqueira), declarou: “a vitória dos candidatos apoiados e indicados pelo CDPP é fruto do trabalho que todos

vimos construindo ao longo da luta contra a alteração do plano. Foi o reconhecimento tácito dos nossos

companheiros, que viram em nosso trabalho a postura de quem luta e defende de fato e de direito uma

questão tão importante como é o nosso fundo de pensão. Longe de nos tranqüilizar, essa vitória só nos dá

mais responsabilidade, a responsabilidade de não aceitarmos, quaisquer que sejam, decisões que tragam

prejuízos aos nossos participantes, tanto aos que ainda estão na ativa quanto aos que já usufruem dos seus

benefícios. Quanto à maciça participação do Estado de São Paulo, berço da FUP, Sérgio Salgado disse que

“se ao trabalho do nosso movimento sindical e das nossas associações e dos seus dirigentes, que conse-

guiram apontar para a categoria em todo o estado que nós temos um norte a seguir e esse norte está na

frase com que fechamos nossos boletins: “Nosso compromisso é só com a categoria”.

Paulo Brandão – O Conselheiro Deliberativo eleito Paulo Brandão ressaltou: “Essa eleição, considerada

emblemática, representa a vitória da filosofia de conduta fiel aos compromissos, ética, moral e social. Vitória

obtida com o apoio de ampla maioria, somados todos os votos dos candidatos apoiados pelo CDPP, sinalizando

o que desejam os participantes da Petros dos seus representantes legais ao referendarem nas urnas os progra-

mas de trabalho dos então candidatos”. Brandão ressaltou: “Vamos, me atrevo a afirmar, as três duplas eleitas,

cumprir com os nossos compromissos como já o fizemos em nossos quatro anos dos mandatos anteriores,

porque essa é a nossa maneira de ser. Mas não queremos estar sozinhos nessa missão. Será imprescindível

e da maior importância que todos estejamos juntos e, para tanto, tudo faremos para compartilhar as informa-

ções e nossas ações nos Colegiados, de todas as formas que forem possíveis”.

Fernando Siqueira – O Conselheiro Fiscal eleito, Fernando Siqueira ressaltou que o CDPP enfrentou

a poderosa máquina da Petrobrás, Petros e FUP e que “a maciça votação foi fruto do trabalho das

entidades e da reação da categoria. Foi um grito de revolta contra as pressões nas repactuações (I e

II)”. Siqueira ressaltou que o CDPP e suas entidades associadas devem continuar somando esforços

para a manutenção e ampliação da unidade dos aposentados, com os empregados da ativa. “A nossa

vitória demonstrou que quando estamos unidos vencemos qualquer desafio”. Do ponto de vista político,

Siqueira destacou que “a vitória foi muito importante, pois a categoria mostrou que confia em quem

defende seus interesses e repudiou os processos de repactuação. Essa união será necessária para

barrar o discriminatório Plano de Cargos e Salários proposto pela Petrobrás”. Siqueira conclamou, ainda, a categoria para apoiar

a gestão dos conselheiros no sentido de continuar garantindo os direitos adquiridos e a integridade da Petros.

O diretor do Sindipetro-AM/PA/MA/AP, Agnelson Camilo, analisou que a vitória dos candidatos do CDPP às eleições da Petros, foi

resultado da unidade que compõe o CDPP contra a poderosa máquina da Petrobrás, da FUP e da Petros.

Carlos Augusto Espinheira, diretor do Sindipetro-RJ, saudou a vitória dos conselheiros, bem como destacou que a dupla Silvio

Sinedino e José Celso, não obstante terem ficado em 5º lugar, contribuíram fortemente para barrar outros concorrentes ligadas à FUP.

Outro diretor do Sindipetro-RJ presente à reunião, Edison Munhoz, também ressaltou que a vitória foi resultado da “revolta dos

petroleiros contra as atitudes das direções da Petrobrás, Petros e FUP nos processos de repactuação”.

O diretor da AMBEP, Walter Vilela, ressaltou: “Todos nós estamos de parabéns, pois conseguimos fazer um bom trabalho. Mas

devemos continuar unidos para as próximas batalhas”.

Na oportunidade, o CDPP se posicionou contrário à atual proposta da Petrobrás de novo Plano de Cargos e Salários, que no entender

da entidade discrimina os aposentados e amplia a divisão da categoria.

Yvan Barretto (conselheiro deliberativo eleito): “Quando as classes se unem em torno de um objetivo comum

os fins são sempre alcançados, e nós tivemos a comprovação desta verdade nas eleições para os Conselhos da

Petros. Formulamos propostas, que foram examinadas em conjunto e o resultado aprovado foi distribuído como

tarefa para todo o grupo e chegamos ao resultado esperado. Nossos agradecimentos a cada um em especial,

pela forma com que fomos apoiados. Nossos agradecimentos para todos eles e elas, e a promessa de tudo fazer

para nossa proteção em todos os sentidos”.

Epaminondas Souza Marques (conselheiro eleito, suplente de Yvan Barretto) – Afirmou que procura-

rá “colaborar em questões para o bom desempenho na função que possa elevar a credibilidade do conselhei-

ro titular, substituindo-o nos seu impedimentos com toda a seriedade para elevar a Petros e sua credibilidade

junto aos petroleiros e a sociedade brasileira”.

Para o coordenador do CDPP, Ronaldo Tedesco, “com a vitória fizemos barba, cabelo e bigode. Foi a vitória

da luta contra a repactuação. Foi a vitória da democracia”.

Roberto Ribeiro – O conselheiro eleito Roberto Ribeiro (suplente de Paulo Brandão) disse: “esta eleição

teve também uma clara disputa política entre os candidatos da FNP e das associações que integram o

CDPP, contra os candidatos dos Sindipetros filiados à FUP, apoiados pelas direções da Petrobrás e Petros,

pois estes queriam provar que a repactuação não foi imposta e o Plano Petros (BD), para todos, não tem

mais sentido”. “Foi uma vitória da categoria, pois muitos que repactuaram votaram nas duplas indicadas pelo

CDPP. Portanto todos estão de parabéns, fomos reconhecidos por estamos, de fato, comprometidos com a

categoria e não vendendo direitos como os nossos opositores”, destacou Ribeiro.
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Estratégia e
Evolução do
Pensamento
Estratégico

Vol.I

R$ 40,00

Brasil
Defesa do

Estado

R$ 20,00

A Crise
Brasileira e

seu Processo
Histórico

R$ 15,00

A Amazônia
Brasileira

R$ 15,00

Brasil na
Armadilha da
Modernidade

R$ 20,00

Depoimento
Renato
Archer

R$ 25,00
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Vol.II

R$ 40,00


